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Figura: Diagrama de Venn 

 

Fonte: o autor (2026) 

 

 

 



Texto explicativo 

A organização dos conceitos em um Diagrama de Venn evidencia as relações hierárquicas, 

funcionais e epistemológicas entre diferentes campos que lidam com informação geográfica. No 

núcleo central do diagrama encontra-se a GIScience (Ciência da Informação Geográfica), 

considerada o campo teórico que fundamenta o estudo da informação espacial. Segundo Goodchild 

(1992), a GIScience investiga princípios como representação geográfica, modelagem espacial, 

incerteza e análise, sendo, portanto, o eixo conceitual que sustenta os demais domínios. 

Sobrepondo-se a esse núcleo, posiciona-se o conjunto das Geotecnologias, que representa a 

dimensão aplicada e tecnológica. De acordo com Câmara e Davis (2001), geotecnologias 

compreendem o conjunto de ferramentas utilizadas para aquisição, armazenamento, análise e 

visualização de dados espaciais. Nesse grupo estão incluídos o SIG (Sistema de Informação 

Geográfica), o Sensoriamento Remoto e o Geoprocessamento. 

O SIG ocupa uma posição de interseção entre GIScience e Geotecnologias, pois, embora seja uma 

ferramenta computacional (Burrough & McDonnell, 1998), seu desenvolvimento e aplicação 

dependem diretamente dos avanços teóricos da ciência da informação geográfica. De forma 

semelhante, o Sensoriamento Remoto também se situa nessa interseção, pois envolve tanto 

princípios físicos e conceituais quanto tecnologias de aquisição de dados (Jensen, 2009). 

O Geoprocessamento, por sua vez, é melhor compreendido como um subconjunto operacional 

dentro das Geotecnologias, referindo-se às técnicas computacionais de manipulação de dados 

geográficos (Câmara et al., 1996). Ele atua como suporte funcional ao SIG, sendo responsável 

pelas operações analíticas. 

A Geomática aparece no diagrama como um campo abrangente que engloba as Geotecnologias e 

parte da GIScience. Segundo Longley et al. (2005), a geomática integra diferentes disciplinas 

voltadas à coleta, análise e disseminação de dados espaciais, incluindo SIG, sensoriamento remoto 

e geodésia. Dessa forma, ela pode ser vista como um domínio integrador e aplicado. 

A Geoinformática ocupa uma posição estratégica na interseção entre GIScience, Geotecnologias 

e Ciência de Dados Geoespaciais. Esse campo enfatiza o uso de métodos computacionais e 

algoritmos para tratar dados espaciais, destacando a importância da informática e da modelagem 

(Li et al., 2016). 

Por fim, a Ciência de Dados Geoespaciais representa uma evolução recente, posicionada na 

interseção entre GIScience e Geoinformática. Esse campo incorpora técnicas modernas como 



aprendizado de máquina, big data e inteligência artificial aplicadas a dados espaciais, ampliando 

as capacidades analíticas tradicionais (Li et al., 2016). 

Em síntese, o diagrama demonstra que os conceitos não são isolados, mas interdependentes. A 

GIScience fornece a base teórica, as Geotecnologias viabilizam a aplicação prática, e a Ciência de 

Dados Geoespaciais introduz novas abordagens analíticas. Geomática e Geoinformática atuam 

como campos integradores, enquanto SIG, Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento 

representam ferramentas e técnicas essenciais dentro desse ecossistema científico e tecnológico. 
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